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PORTARIA DETRAN MS “T” N.0159, DE 27 DE MAIO DE 2013.

“Suspende o direito de conduzir veículos dos condutores abaixo mencionados 
e dá outras providências”.

O Diretor-Presidente do Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso do 
Sul – DETRAN-MS, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta nos autos dos processos n. 000985/2011, 
000986/2011, 000987/2011, 000990/2011, 000988/2011, 000991/2011, 000999/2011, 
001004/2011, 001019/2011, 001016/2011, 001014/2011, 001005/2011, 001026/2011, 
001008/2011, 001021/2011, 001030/2011, 001002/2011, deste Departamento, e o 
que dispõe a Resolução n. 182/2005 do CONTRAN c/c o Código de Trânsito Brasileiro, 
na infração capitulada no artigo 165 (código 5169-1- “Conduzir veículo sob influência 
de álcool”).

RESOLVE:

Art. 1º - Suspender o direito de conduzir veículos dos condutores abaixo discri-
minados, pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da entrega da CNH neste 
Departamento:

CONDUTOR CNH REG/PGU N0

OSMAR LEO MARTINEZ 36358556-8 002987477-47

OSMAR LUIZ DO NASCIMENTO 46306491-0 018606629-15

OSMIR MOREIRA DA SILVA 31975332-7 036471206-96

OSWALDO DA CRUZ NETO 52701882-9 039006203-09

OSVALDO GARCIA ALVES 68664683-1 041595121-04

OTACIR FERNANDES 32189930-8 000364287-59

PATRIKY ANTONIO MOREIRA CABRERA 46032955-0 038869343-56

PAULO APARECIDO DE OLIVEIRA 93841250-3 039607627-40

PAULO LOPES FERNANDES 31857302-7 046928026-43

PAULO HENRIQUE RIBEIRO DE MARINS 53113388-2 040177100-58

PAULO HENRIQUE DIAS PINHEIRO 52717793-4 007859039-86

PAULO AZEVEDO DOS SANTOS 20935034-1 007671636-08

PAULO SERGIO BELMONTE GOMES 68945200-6 034763230-50

PAULO CESAR PACHECO 31658112-9 012015973-32

PAULO MARCELINO DA SILVA 62584944-7 001507614-18

PAULO SERGIO RIBEIRO DA SILVA 74336418-9 025271028-42

PAULINHO ALVES LEMES 36610443-0 049070710-04

Art. 2º - Os condutores deverão se submeter ao curso de reciclagem, nos termos 
dos artigos 261, § 2º e 268, inciso II, do Código de Trânsito Brasileiro c/c Resolução 
CONTRAN n. 168/2004.

Art. 3º - Esta portaria entrará em vigor na data da sua publicação.

Campo Grande (MS), 27 de maio de 2013.

CARLOS HENRIQUE DOS SANTOS PEREIRA
Diretor-Presidente – DETRAN-MS

PORTARIA DETRAN MS “T” N.0160, DE 27 DE MAIO DE 2013.

“Suspende o direito de conduzir veículos dos condutores abaixo mencionados 
e dá outras providências”.

O Diretor-Presidente do Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso do 
Sul – DETRAN-MS, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta nos autos dos processos n. 001564/2012 e 
002865/2012, deste Departamento, e o que dispõe a Resolução n. 182/2005 do 
CONTRAN c/c o Código de Trânsito Brasileiro, na infração capitulada no artigo 174 (5266-
3 – “Participar como condutor em exibição e demonstração de perícia em manobra de 
veiculo, sem permissão da autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via”).

RESOLVE:

Art. 1º - Suspender o direito de conduzir veículos dos condutores abaixo discri-
minados, pelo período de 04 (quatro) meses, a contar da data da entrega da CNH neste 
Departamento:

CONDUTOR CNH REG/PGU N0

GUSTAVO PEREIRA CORNIANI 73998863-7 044228976-76

CRISTIANO DO CARMO SILVA 21169789-8 043796273-03

Art. 2º - Os condutores deverão se submeter ao curso de reciclagem, nos termos 
dos artigos 261, §2º e 268, inciso II, do Código de Trânsito Brasileiro c/c Resolução 
CONTRAN n. 168/2004.

Art. 3º - Esta portaria entrará em vigor na data da sua publicação.

Campo Grande (MS), 27 de maio de 2013

CARLOS HENRIQUE DOS SANTOS PEREIRA
Diretor-Presidente – DETRAN-MS

PORTARIA DETRAN MS “T” N.161, DE 27 DE MAIO DE 2013.

“Suspende o direito de conduzir veículos dos condutores abaixo mencionados 
e dá outras providências”.

O Diretor-Presidente do Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso do 
Sul – DETRAN-MS, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta nos autos dos processos n.001817/2012, 
003021/2012 e 003200/2012, deste Departamento, e o que dispõe a Resolução n. 
182/2005 do CONTRAN c/c o Código de Trânsito Brasileiro, na infração capitulada no 
artigo 174 (5258-3 – “Promover na via exibição e demonstração de perícia em manobra 
de veiculo”).

RESOLVE:

Art. 1º - Suspender o direito de conduzir veículos dos condutores abaixo discri-
minados, pelo período de 04 (quatro) meses, a contar da data da entrega da CNH neste 
Departamento:

CONDUTOR CNH REG/PGU N0

SEBASTIAO LEMES DOS SANTOS 74006971-6 002234698-28

FERNANDO DOS SANTOS HOLOSBACH 68948618-9 042330723-81

RENATO FERREIRA DIAS 74208467-8 044407427-39

Art. 2º - Os condutores deverão se submeter ao curso de reciclagem, nos termos 
dos artigos 261, §2º e 268, inciso II, do Código de Trânsito Brasileiro c/c Resolução 
CONTRAN n. 168/2004.

Art. 3º - Esta portaria entrará em vigor na data da sua publicação.

Campo Grande (MS), 27 de maio de 2013

CARLOS HENRIQUE DOS SANTOS PEREIRA
Diretor-Presidente – DETRAN-MS

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL 
SOCIEDADE ANÔNIMA

PORTARIA/SANESUL/Nº 105 de 29 de maio de 2013.

Reajusta os valores da estrutura tarifária dos 
Serviços de Abastecimento de Água e Esgoto 
Sanitário e dá outras providências.

O Diretor Presidente da Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul S.A. 
– SANESUL, no uso de suas atribuições legais e com fulcro no art. 8º do Regimento 
Interno, incisos I, II e XIII, amparado pela legislação vigente e buscando garantir a sus-
tentabilidade econômico-financeira da Empresa,

R E S O L V E:

Artigo 1º - Implantar as estruturas tarifárias reajustadas em 6,49% para 
os municípios operados pela Sanesul, conforme homologação da Agência Estadual de 
Regulação de Serviços Públicos de Mato Grosso do Sul – AGEPAN, por meio da Portaria/
Agepan nº 096/2013, de 29/5/2013;

Artigo 2º - Determinar à Diretoria Comercial e de Operações, a responsabili-
dade pelo cumprimento dos novos valores;

Artigo 3º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições com contrário.

José Carlos Barbosa
Diretor-Presidente

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIOS: Anaurilândia / Aparecida do Taboado / Corumbá / Dois Irmãos do Buriti / Douradina / 
Figueirão / Iguatemi / Itaquiraí / Japorã / Ladário / Nova Alvorada do Sul / Novo Horizonte do Sul / 

Sete Quedas / Sonora / Tacuru / Taquarussú / Vicentina

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,88

11 a 15 3,44 2,41

16 a 20 3,56 2,49

21 a 25 3,81 2,67

26 a 30 4,79 3,34

31 a 50 5,69 3,99

Acima de 50 6,27 4,39

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,57

Acima de 10 7,56 5,28

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 4,00

Acima de 10 11,04 7,72

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,60

Acima de 20 15,44 10,81

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de cobrança será igual 
à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de acordo com o 
cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para pagamento do 
débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.
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EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: ALCINÓPOLIS / AMAMBAI / ANASTÁCIO / ANGÉLICA / ANTÔNIO JOÂO / 
AQUIDAUANA / ARAL MOREIRA / BATAYPORÃ / BODOQUENA / BONITO / CAARAPÓ 
/ CAMAPUÃ/ CARACOL / CHAPADÃO DO SUL / CORONEL SAPUCAIA / DEODÁPOLIS / 

ELDORADO / GUIA LOPES DA LAGUNA / INOCÊNCIA / ITAPORÃ / IVINHEMA / JARDIM 
/ JATEÍ / LAGUNA CARAPÃ / MARACAJU / MUNDO NOVO / NAVIRAÍ / NIOAQUE / 
NOVA ANDRADINA / PARANAÍBA / PARANHOS / PEDRO GOMES / PONTA PORÃ / 
PORTO MURTINHO / RIBAS DO RIO PARDO / RIO BRILHANTE / RIO NEGRO / RIO 

VERDE DE MATO GROSSO / SIDROLÂNDIA / TACURU/ TERENOS

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,34
11 a 15 3,44 1,72
16 a 20 3,56 1,78
21 a 25 3,81 1,91
26 a 30 4,79 2,40
31 a 50 5,69 2,85

Acima de 50 6,27 3,14

COMERCIAL
0 a 10 3,65 1,83

Acima de 10 7,56 3,78

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,86

Acima de 10 11,04 5,52

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 1,86

Acima de 20 15,44 7,72

NOTAS
1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Dourados

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,61
11 a 15 3,44 2,07
16 a 20 3,56 2,14
21 a 25 3,81 2,29
26 a 30 4,79 2,88
31 a 50 5,69 3,41

Acima de 50 6,27 3,76

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,19

Acima de 10 7,56 4,54

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 3,44

Acima de 10 11,04 6,62

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,23

Acima de 20 15,44 9,26

NOTAS
1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Fátima do Sul

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 0,81

11 a 15 3,44 1,51

16 a 20 3,56 1,76

21 a 25 3,81 2,01

26 a 30 4,79 2,21

31 a 50 5,69 2,48

Acima de 50 6,27 2,64

COMERCIAL
0 a 10 3,65 1,51

Acima de 10 7,56 3,77

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,48

Acima de 10 11,04 5,02

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,48

Acima de 20 15,44 5,02

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota básica 
(10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de cobrança 
será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos pela 
SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de acordo 
com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá ser de 
até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para pagamento 
do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Coxim

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,36
11 a 15 3,44 1,64
16 a 20 3,56 1,87
21 a 25 3,81 2,17
26 a 30 4,79 2,56
31 a 50 5,69 2,61

Acima de 50 6,27 2,67

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,56

Acima de 10 7,56 2,56

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 3,33

Acima de 10 11,04 3,33

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,48

Acima de 20 15,44 5,01

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.
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EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: ALCINÓPOLIS / AMAMBAI / ANASTÁCIO / ANGÉLICA / ANTÔNIO JOÂO / 
AQUIDAUANA / ARAL MOREIRA / BATAYPORÃ / BODOQUENA / BONITO / CAARAPÓ 
/ CAMAPUÃ/ CARACOL / CHAPADÃO DO SUL / CORONEL SAPUCAIA / DEODÁPOLIS / 

ELDORADO / GUIA LOPES DA LAGUNA / INOCÊNCIA / ITAPORÃ / IVINHEMA / JARDIM 
/ JATEÍ / LAGUNA CARAPÃ / MARACAJU / MUNDO NOVO / NAVIRAÍ / NIOAQUE / 
NOVA ANDRADINA / PARANAÍBA / PARANHOS / PEDRO GOMES / PONTA PORÃ / 
PORTO MURTINHO / RIBAS DO RIO PARDO / RIO BRILHANTE / RIO NEGRO / RIO 

VERDE DE MATO GROSSO / SIDROLÂNDIA / TACURU/ TERENOS

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,34
11 a 15 3,44 1,72
16 a 20 3,56 1,78
21 a 25 3,81 1,91
26 a 30 4,79 2,40
31 a 50 5,69 2,85

Acima de 50 6,27 3,14

COMERCIAL
0 a 10 3,65 1,83

Acima de 10 7,56 3,78

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,86

Acima de 10 11,04 5,52

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 1,86

Acima de 20 15,44 7,72

NOTAS
1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Dourados

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,61
11 a 15 3,44 2,07
16 a 20 3,56 2,14
21 a 25 3,81 2,29
26 a 30 4,79 2,88
31 a 50 5,69 3,41

Acima de 50 6,27 3,76

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,19

Acima de 10 7,56 4,54

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 3,44

Acima de 10 11,04 6,62

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,23

Acima de 20 15,44 9,26

NOTAS
1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Fátima do Sul

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 0,81

11 a 15 3,44 1,51

16 a 20 3,56 1,76

21 a 25 3,81 2,01

26 a 30 4,79 2,21

31 a 50 5,69 2,48

Acima de 50 6,27 2,64

COMERCIAL
0 a 10 3,65 1,51

Acima de 10 7,56 3,77

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,48

Acima de 10 11,04 5,02

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,48

Acima de 20 15,44 5,02

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota básica 
(10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de cobrança 
será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos pela 
SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de acordo 
com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá ser de 
até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para pagamento 
do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Coxim

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,36
11 a 15 3,44 1,64
16 a 20 3,56 1,87
21 a 25 3,81 2,17
26 a 30 4,79 2,56
31 a 50 5,69 2,61

Acima de 50 6,27 2,67

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,56

Acima de 10 7,56 2,56

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 3,33

Acima de 10 11,04 3,33

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,48

Acima de 20 15,44 5,01

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.
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EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Juti

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 0,61
11 a 15 3,44 1,03
16 a 20 3,56 1,28
21 a 25 3,81 1,51
26 a 30 4,79 1,75
31 a 50 5,69 2,01

Acima de 50 6,27 2,24

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,48

Acima de 10 7,56 2,78

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,48

Acima de 10 11,04 2,78

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,48

Acima de 20 15,44 5,01

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Miranda

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,41

11 a 15 3,44 1,48

16 a 20 3,56 1,60

21 a 25 3,81 1,75

26 a 30 4,79 1,87

31 a 50 5,69 2,10

Acima de 50 6,27 2,20

COMERCIAL
0 a 10 3,65 1,69

Acima de 10 7,56 3,81

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,83

Acima de 10 11,04 5,30

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 1,35

Acima de 20 15,44 4,09

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de cobrança será igual 
à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de acordo com o 
cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para pagamento do 
débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Água Clara / Brasilândia / Santa Rita do Pardo / Selvíria

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO TARIFA (R$)

ÁGUA ESGOTO
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

RESIDENCIAL

0 a 10 2,51 1,60
11 a 15 3,17 1,76
16 a 20 3,39 1,95
21 a 25 3,77 2,01
26 a 30 3,90 2,14
31 a 50 4,69 2,37

Acima de 50 4,87 2,78
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

COMERCIAL
0 a 10 3,11 2,51

Acima de 10 6,73 2,51
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

INDUSTRIAL
0 a 10 4,69 3,26

Acima de 10 10,00 3,34
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,25 2,28

Acima de 20 13,26 5,02

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO:  Bataguassú

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO TARIFA (R$)

ÁGUA ESGOTO
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

RESIDENCIAL

0 a 10 2,51 1,26
11 a 15 3,17 1,59
16 a 20 3,39 1,70
21 a 25 3,77 1,89
26 a 30 3,90 1,95
31 a 50 4,69 2,35

Acima de 50 4,87 2,44
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

COMERCIAL
0 a 10 3,11 1,56

Acima de 10 6,73 3,37
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

INDUSTRIAL
0 a 10 4,69 2,35

Acima de 10 10,00 5,00
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,25 1,63

Acima de 20 13,26 6,63

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.
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EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Juti

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 0,61
11 a 15 3,44 1,03
16 a 20 3,56 1,28
21 a 25 3,81 1,51
26 a 30 4,79 1,75
31 a 50 5,69 2,01

Acima de 50 6,27 2,24

COMERCIAL
0 a 10 3,65 2,48

Acima de 10 7,56 2,78

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,48

Acima de 10 11,04 2,78

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 2,48

Acima de 20 15,44 5,01

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Miranda

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO 

(m³)
TARIFA (R$/m³)

ÁGUA ESGOTO

RESIDENCIAL

0 a 10 2,68 1,41

11 a 15 3,44 1,48

16 a 20 3,56 1,60

21 a 25 3,81 1,75

26 a 30 4,79 1,87

31 a 50 5,69 2,10

Acima de 50 6,27 2,20

COMERCIAL
0 a 10 3,65 1,69

Acima de 10 7,56 3,81

INDUSTRIAL
0 a 10 5,73 2,83

Acima de 10 11,04 5,30

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,72 1,35

Acima de 20 15,44 4,09

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de cobrança será igual 
à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de acordo com o 
cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para pagamento do 
débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Água Clara / Brasilândia / Santa Rita do Pardo / Selvíria

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO TARIFA (R$)

ÁGUA ESGOTO
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

RESIDENCIAL

0 a 10 2,51 1,60
11 a 15 3,17 1,76
16 a 20 3,39 1,95
21 a 25 3,77 2,01
26 a 30 3,90 2,14
31 a 50 4,69 2,37

Acima de 50 4,87 2,78
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

COMERCIAL
0 a 10 3,11 2,51

Acima de 10 6,73 2,51
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

INDUSTRIAL
0 a 10 4,69 3,26

Acima de 10 10,00 3,34
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,25 2,28

Acima de 20 13,26 5,02

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO:  Bataguassú

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO TARIFA (R$)

ÁGUA ESGOTO
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

RESIDENCIAL

0 a 10 2,51 1,26
11 a 15 3,17 1,59
16 a 20 3,39 1,70
21 a 25 3,77 1,89
26 a 30 3,90 1,95
31 a 50 4,69 2,35

Acima de 50 4,87 2,44
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

COMERCIAL
0 a 10 3,11 1,56

Acima de 10 6,73 3,37
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

INDUSTRIAL
0 a 10 4,69 2,35

Acima de 10 10,00 5,00
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 6,00

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,25 1,63

Acima de 20 13,26 6,63

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.
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EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A

ESTRUTURA TARIFÁRIA

MÊS: JULHO/2013 PORTARIA: 105/2013/Sanesul

MUNICÍPIO: Três Lagoas 

CATEGORIA
FAIXA DE CONSUMO TARIFA (R$)

ÁGUA ESGOTO
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 2,98

RESIDENCIAL

0 a 10 2,51 1,26
11 a 15 3,17 1,59
16 a 20 3,39 1,70
21 a 25 3,77 1,89
26 a 30 3,90 1,95
31 a 50 4,69 2,35

Acima de 50 4,87 2,44
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 2,98

COMERCIAL
0 a 10 3,11 1,56

Acima de 10 6,73 3,37
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 2,98

INDUSTRIAL
0 a 10 4,69 2,35

Acima de 10 10,00 5,00
CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC............................... 2,98

PODER PÚBLICO
0 a 20 3,25 1,63

Acima de 20 13,26 6,63

NOTAS

1 - A conta mínima será cobrada dos usuários com ligações medidas que consumam até a cota 
básica (10m³);
2 - Para as ligações não dotadas de Medidor, o volume de água considerado para efeito de 
cobrança será igual à cota básica e o valor da conta equivalente à mínima;
3 - As ligações cadastradas com Tarifa Social obedecerão aos critérios de classificação estabelecidos 
pela SANESUL.

CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DA TARIFA SOCIAL

Terá direito à Tarifa Social, o cliente que, mediante avaliação pela Área Comercial da SANESUL, de 
acordo com o cronograma de implantação atenda os seguintes critérios:

1 - Residência unifamiliar;
2 - Morador de subabitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro tipo, a área deverá 
ser de até 50m²;
3 - Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100kwh/mês;
4 - Estar adimplente com a SANESUL. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar acordo para 
pagamento do débito;
5 - Consumo mensal de até 20m³;
6 - Comprovar renda familiar até 1(um) salário mínimo.

EXTRATO DO TERMO ADITIVO DE PRAZO TA N° 001/2013 - CT 191/2012 - CELEBRADO 
ENTRE A EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL S/A – SANESUL E A 
CONSTRUTORA RANCONE LTDA.
OBJETO: Prorrogação de prazo por mais 02 (dois) meses, com término de vigência 
previsto para o dia 07 de julho de 2013.
PROCESSO Nº 800/2012-00/GESU/SANESUL
DATA DE ASSINATURA: 06/05/2013
ASSINAM: CONTRATANTE: Sr. José Car los Barbosa

Sr. André Luiz Soukef Oliveira
CONTRATADO: Sr. José Carlos Roncone

EXTRATO DO TERMO DE DECRÉSCIMO DA ORDEM EXTERNA DE SERVIÇO Nº 002/2008 – 
DISPENSA DE LICITAÇÃO – CELEBRADO ENTRE A EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO 
GROSSO DO SUL S/A - SANESUL E SEDEP – SERVIÇO DE ENTREGA E DESPACHOS E 
PUBLICAÇÕES LTDA - ME.
OBJETO: Decréscimo de preço no valor de R$ 406,42 (quatrocentos e seis reais e qua-
renta e dois centavos).
PROCESSO Nº 141/2008-00/GEJUL/SANESUL
DATA DE ASSINATURA: 03/05/2013
ASSINAM: CONTRATANTE: Sr.  José Car los Barbosa

CONTRATADA: Sr. Valter Luiz Soares Ferreira

FUNDAÇÃO DE CULTURA DE MATO GROSSO DO SUL

Prêmio Guavira – Informação 

Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul

A Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul, por meio de seu Diretor-Presidente, no 
uso de suas atribuições legais, e pela competência delegada pelo Decreto n.º 12.750, 
de 12 de maio de 2009, dá conhecimento aos interessados de que a Ata da Reunião da 
Comissão de Análise Documental, com o resultado da primeira fase, em que constam 
os habilitados a concorrer ao Prêmio Guavira de Literatura de Mato Grosso do Sul 
– Edição 2013, prêmio destinado a escritores brasileiros de todo o território nacional, 
será publicada nesse órgão de imprensa oficial no dia 04 de junho (terça-feira) tendo 
em vista o feriado nacional de Corpus Christi.

FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

Chamada FUNDECT/CNPq/UEMS N° 06/2013 – PIBIC- UEMS

Seleção Pública de Bolsistas de Iniciação Científica da Universidade Estadual 
do Mato Grosso do Sul

O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul 
(FUNDECT) e da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, em parceria com o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), torna público o 
resultado da análise dos recursos enviados para o edital acima.

TITULO DO PROJETO ORIENTADOR BOLSISTAS UNIDADE SITUAÇÃO DO 
RECURSO

Desenvolvimento de um 
gerador de gráficos de 

funções.

Adriana Betânia 
de Paula Molgora

Raiza Artemam 
de Oliveira Dourados D EFERIDo

A (re) Construção  da 
Identidade Social dos 

Assentados, perante suas 
Atividades de Produção 
Orgânica na Biofrutas.

Adriana Lúcia de 
Escobar Chaves 

de Barros

Milena de 
Souza Locatelli

Campo 
Grande DEFERIDO

Refletindo sobre as dificul-
dades dos alunos iniciantes 

de inglês em um curso 
universitário de línguas.

Adriana Lúcia de 
Escobar Chaves 

de Barros

Bruna do 
Amaral Ribeiro 

de Almeida

Campo 
Grande DEFERIDO

Caracterização Teórica 
do Comportamento Two 

Phonon Modes do AlGaN na 
Fase Wurtzita.

Adriano Manoel 
dos Santos

Felipe 
Figueiredo Silva Dourados DEFERIDO

Aplicação e estudo das pro-
priedades físicas do resíduo 
de garrafas PET trituradas 
na conformação de blo-

cos vazados de concreto: 
Vedações de Alvenaria.

Aguinaldo Lenine 
Alves

Camila de 
Carvalho de 

Sousa
Dourados DEFERIDO

Barbárie na guerrilha do 
araguaia em face da po-
pulação camponesa local 

x declaração universal dos 
direitos humanos.

Alessandro 
Martins Prado

Reila Alves de 
Lima Paranaíba DEFERIDO

Religiosidade e territoria-
lidade entre os Guarani e 

Kaiowa em Amambai.

Aline Castilho 
Crespe Lutti

Marta Soares 
Ferreira

Campo 
Grande DEFERIDO

Educação escolar, movi-
mento político e territoria-
lidade entre os Guarani e 

Kaiowa em Amambai.

Aline Castilho 
Crespe Lutti

Wagner 
Ciqueira 
Quadro

Campo 
Grande DEFERIDO

São bernardo: levantamen-
to de fontes e construção 

da fortuna crítica.

Ana Aparecida 
Arguelho de 

Souza

Maria Nazareth 
Bezerra

Campo 
Grande DEFERIDO

Produção de massa seca 
da parte aérea e raízes do 
capim-marandu submetido 
à aplicação do regulador 

vegetal Stimulate®.

Ana Carolina 
Alves

Josiane da 
Silva Costa Cassilândia DEFERIDO

Retratos negros em con-
tos da literatura Afro-

brasileira.

Ana Claudia 
Duarte Mendes

Michel Moraes 
Prestes Dourados DEFERIDO

Entre o real e o ideal: as 
imagens do feminino em 

Pepetela.

Ana Claudia 
Duarte Mendes

Danielli Martins 
da Silva Dourados Não enviou 

recurso

A discriminação racial no 
lirismo afrodescendente de 

Jamu Minka.

Ana Claudia 
Duarte Mendes

Camila Santos 
Silva Dourados DEFERIDO

Levantamento de subpro-
dutos e/ou resíduos agroin-
dustriais de origem animal 
disponíveis na região de 

Cassilândia, que podem ser 
utilizados na alimentação 

animal.

Andréia Fróes 
Galuci Oliveira de 

Souza

Leandro Castro 
Matias de 
Oliveira

Cassilândia DEFERIDO

Enfermagem no controle 
vacinal de trabalhadores 

que atuam no setor de lim-
peza pública em Dourados 

– MS.

Arino Sales do 
Amaral

Christiane 
Benites Pontes Dourados Não enviou 

recurso

Situação vacinal dos ope-
radores de turismo de 

Dourados/MS.

Arino Sales do 
Amaral

Cintia Benedita 
Reis Dourados DEFERIDO

A importância dos brin-
quedos para as crianças 

Guarani e Kaiowa da aldeia 
Porto Lindo em Japorã/MS  
na construção de conceitos 
e representações culturais.

Beatriz dos 
Santos Landa

Brenda Maria 
Alves Cordeiro Dourados DEFERIDO

Análise citogenética 
em espécies de peixes 
pertencentes à ordem 

Siluriformes, bacia do rio 
Iguatemi, MS, Brasil.

Carlos Alexandre 
Fernandes

Diandra Soares 
Alves

Mundo 
Novo DEFERIDO

Estudos citogenéticos e 
mutagênicos em espécies 

alocadas em Incertae 
sedis (Characiformes, 

Characidae) de córregos da 
bacia do rio Iguatemi, MS, 

Brasil.

Carlos Alexandre 
Fernandes

Jhony Ferry 
Mendonça da 

Silva

Mundo 
Novo

Proposta 
Cancelada 

- Não 
Contratada.

Sexualidade sob a influên-
cia do uso de substâncias 

psicoativas.

Cássia Barbosa 
Reis

Laura Cristina 
Ribeiro Duarte Dourados DEFERIDO

Infecção pelo 
Papalomavírus Humano 
(HPV): conhecimento de 

estudantes do curso técni-
co de enfermagem sobre 
a doença e as ações de 

prevenção.

Cássia Barbosa 
Reis

Ana Caroline 
Putrick Roqeu  

Santana
Dourados DEFERIDO

Conhecimento dos usuários 
de substâncias psicoativas 

em recuperação sobre 
Hepatites B e C, Síflis e 

HIV.

Cássia Barbosa 
Reis

Roseli 
Evangelista do 

Nascimento
Dourados DEFERIDO

“O estudo da língua latina 
nos cursos de Letras: per-

cursos e perspectivas”.                         

Clemilton Pereira 
dos Santos

Elizabete 
Cristina de 

Oliveira Vilalba
Jardim DEFERIDO

Efeito do dietholate como 
protetor dos herbicidas 

haloxifop e clomazone na 
seletividade de mudas de 
Schinus terebinthifolius 

Raddi (aroeira-pimenteira).

Cristiane 
Gonçalves de 

Mendonça

Suzielly da 
Silva Adriano Aquidauana Não enviou 

recurso

Legislação de trabalho 
indígena: Um tema de 

controvérsias.

Dabel Cristina 
Maria Salviano

Marcos 
Domingos da 

Silva
Paranaíba DEFERIDO

O trabalhador indígena e 
o direito à diferença- da 

ilegalidade do emprego às 
políticas públicas no estado 

do Mato Grosso do Sul’.

Dabel Cristina 
Maria Salviano

Wilisvan Moura 
Strege Paranaíba DEFERIDO
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